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Resumo 

 
O objetivo do presente é analisar a materialização do fenômeno da injustiça hídrica em 
um cenário de degradação ambiental acelerado. Verifica-se, sobretudo nas últimas 
décadas, o desenvolvimento de um discurso pautado na preocupação com o 
esgotamento e exaurimento dos recursos naturais, em especial aqueles dotados de 
valor econômico, a exemplo das matrizes energéticas (petróleo). Em um cenário de 
achatamento da população, sobretudo aquela considerada como vulnerável, 
condicionada em comunidades carentes e bolsões de pobreza, diretamente afetada 
pelos passivos produzidos, diante das ambições de desenvolvimento econômico, 
constrói-se um ideário de justiça ambiental, buscando, a partir de um crescimento que 
conjugue anseios econômicos com preservação socioambiental, assegurar a conjunção 
de esforços a fim de minorar os efeitos a serem suportados. Assim, em um cenário de 
forte globalização, industrialização pungente e interferência robusta no meio ambiente, 
sobretudo em decorrência das alterações climáticas experimentadas na última década, 
a água doce tornou-se bem precioso para a manutenção da vida humana. Trata-se de 
elemento essencial para a satisfação das necessidades humanas básicas, a saúde, a 
produção de alimentos, a energia e a manutenção dos ecossistemas regionais e 
mundiais. Como resultados, há que se sublinhar que é cogente a necessidade de uma 
mudança de ótica acerca da temática, porquanto o futuro da espécie humana e de 
muitas outras espécies fica comprometido, exceto se houver uma melhora significativa 
na administração dos recursos hídricos terrestres. Nesta toada, a situação vivenciada 
no que atina à escassez de água potável inaugura uma nova faceta da injustiça 
ambiental, a saber: injustiça hídrica, influenciando diretamente para a limitação de 
fatores para o desenvolvimento socioeconômico de muitas regiões. A metodologia 
empregada pauta-se na utilização do método científico dedutivo, auxiliado de revisão de 
literatura, sob o formato sistemático, e pesquisas bibliográfica e documental como 
técnicas de pesquisa. 
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